
CAMPO: GERAL
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: PODER AEROESPACIAL E

PENSAMENTO POLÍTICO-ESTRATÉGICO CONTEMPORÂNEO
DISCIPLINA

OBRIGATÓRIA:
FUNDAMENTOS DE
CIÊNCIA POLÍTICA

CH AULA: 
40h

CH AVALIAÇÃO:
5h

CH TOTAL:
45h/3 créditos

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

a) Definir os principais conceitos da Ciência Política aplicáveis às Ciências Aeroespaciais;
b) Identificar condicionantes políticas para os estudos da guerra;
c) Interpretar o ambiente político-estratégico à luz da Teoria Política;
d) Debater o papel das Forças Armadas no interior do Estado;
e) Articular  métodos  e  técnicas  de  pesquisa  em  Ciência  Política  para  responder  a  problemas
aeroespaciais; e
f) Avaliar políticas públicas relacionadas ao Poder Aeroespacial. 

EMENTA:

1)  Introdução à  Ciência  Política;  2)  Política  e  Estudos da Guerra;  3)  Teoria  Política  (Clássica,
Moderna e Contemporânea); 4) Estado, Democracia e Forças Armadas; 5) Metodologia em Ciência
Política; e 6) Análise de Políticas Públicas: políticas de defesa, espacial e externa.
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